
 
Informe GEPEC, ISSN: 1679-415X, Toledo, v. 29, n.2, p.305-326, jul./dez. 2025. 

81 

Estándar de especialización de la celulosa brasileña y sus 
principales competidores em el mercado internccional 

 
DOI: 10.48075/igepec.v29i2.35115 

 

Informe GEPEC, ISSN: 1679-415X, TOLEDO, v. 29, n.2, p. 305-326, jul./dez. 2025. 

PADRÃO DE 
ESPECIALIZAÇÃO DA 

CELULOSE BRASILEIRA E DE 
SEUS PRINCIPAIS  

CONCORRENTES NO 
MERCADO 

INTERNACIONAL 
 Brazilian wood pulp specialization standard and its main 

competitors in the international market 
  
 

Jessica Albertina Carvalho da Silva 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
 
Naisy Silva Soares 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
 
Claiton Alexandre do Amaral 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
 
Lyvia Juliane Souza Rego 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
 



 

 
Informe GEPEC, ISSN: 1679-415X, Toledo, v. 29, n.2, p.305-326, jul./dez. 2025. 

306 

PADRÃO DE ESPECIALIZAÇÃO DA CELULOSE BRASILEIRA E DE SEUS 
PRINCIPAIS CONCORRENTES NO MERCADO INTERNACIONAL 

 
Brazilian wood pulp specialization standard and its main competitors in the 

international market 
 

Estándar de especialización de la celulosa brasileña y sus principales 
competidores en el mercado internacional 

 
Jéssia Albertina Carvalho da Silva1 

Naisy Silva Soares2 
Clayton Alexandre do Amaral3 

Lyvia Julienne Sousa Rego4 
 
RESUMO: Esta pesquisa analisou o padrão de especialização da celulose brasileira e de seus 
principais concorrentes no mercado internacional. Especificamente, estimou-se a competitividade do 
comércio internacional da celulose brasileira, de 1992 a 2022, pelos índices vantagem comparativa 
revelada e desvantagem comparativa revelada e analisada a matriz de especialização de Aquino. 
Verificou-se o Brasil, a Finlândia e o Chile são os países mais competitivos. Brasil, Canadá, Chile, 
Rússia e Suécia se mantiveram todo o período estudado na especialização interindustrial. 
 
Palavras-chaves: vantagem comparativa, matriz de especialização de Aquino, setor florestal.  
 
ABSTRACT: This research to analyzed the Brazilian wood pulp specialization standard and its 
main competitors in the international market. Specifically, the aim is to estimate the competitiveness 
of the international trade of Brazilian wood pulp, from 1992 to 2022, for the revealed comparative 
advantage and revealed comparative disadvantage indices and estimated and Aquino specialization 
matrix was analyzed. It was found that Brazil, Finland and Chile are the most competitive countries. 
Brazil, Canada, Chile, Russia and Sweden remained interindustrial specialization throughout the 
studied period. 
 
Keywords: comparative advantage, Aquino specialization matrix, forest sector. 
 
RESUMEN: Esta investigación analizó el patrón de especialización de la celulosa brasileña y sus 
principales competidores en el mercado internacional. Específicamente, se estimó la competitividad 
del comercio internacional de celulosa brasileña, de 1992 a 2022, utilizando los índices de ventaja 
comparativa revelada y de desventaja comparativa revelada y se analizó la matriz de 
especialización de Aquino. Se encontró que Brasil, Finlandia y Chile son los países más competitivos. 
Brasil, Canadá, Chile, Rusia y Suecia mantuvieron la especialización interindustrial durante todo el 
período estudiado. 
 
Palabras clave: ventaja comparativa, matriz de especialización de Aquino, sector forestal. 
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INTRODUÇÃO 
 

Ao longo dos anos, o segmento nacional de celulose tem se destacado no 
mercado mundial em termos de produção, exportação e competitividade. Conforme 
relatório da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura, o 
Brasil produziu 13,09% da produção mundial de celulose em 2022, confirmando 
assim a importância do mercado brasileiro para atender a demanda mundial de 
produtos de origem vegetal (FAO, 2022). 

Segundo Carvalho et al. (2012), durante as décadas de 1960 e 1970 os 
principais fatores que contribuíram para o aumento da produção de celulose de fibra 
curta no Brasil foram o crescimento dos estudos em melhoramento genético e a 
introdução de novas procedências, bem como as políticas públicas e os incentivos 
fiscais ao reflorestamento. Estes, por exemplo, contribuíram para aumentar a 
produção e as exportações de celulose até o fim da década de 80, colocando o Brasil 
como um dos maiores exportadores mundiais. Com o fim dos incentivos fiscais as 
empresas continuaram os investimentos com recurso próprio ou com financiamentos 
do BNDES (CARVALHO, 2012; MARQUES, 2015; SILVA, 2024).  

Contudo, nos últimos anos a indústria brasileira de celulose tem avançado e se 
consolidado no mercado com inovações tecnológicas buscando aprimorar o processo 
industrial da utilização da madeira de eucalipto para produção de celulose. A 
automação e robótica, a digitalização, inteligência artificial, energia renovável, 
aproveitamento de resíduos, redução do consumo de água com sistema avançado de 
reciclagem de água, minimização das emissões com utilização de energia renovável, 
novos processos de produção com tecnologias como o cozimento contínuo de cavacos 
e a separação da lignina através da tecnologia LignoBoost estão otimizando a 
produção e permitindo o desenvolvimento de novos produtos, e a nanotecnologia são 
algumas das áreas que estão transformando a indústria. Além disso, para o futuro a 
tendências é a logística inteligente com utilização de tecnologias para otimizar a 
gestão da logística interna, desde a extração da madeira até o transporte do produto 
final; internet das coisas (IOT) com sensores e dispositivos conectados estão sendo 
utilizados para monitorar e otimizar processos em tempo real, aumentando a 
eficiência e a segurança; e a biotecnologia está abrindo novas possibilidades para a 
utilização da celulose e seus derivados, como a produção de bioplásticos e outros 
materiais renováveis (GOMES, 2011; HORA, 2017; SILVA et al., 2024(a), SILVA et 
al., 2024 (b), SILVA, 2024; SENAI PARANÁ, 2025).  

Na área de genética, melhoramento e propagação do eucalipto, o Brasil vem se 
destacando como um dos líderes no cenário internacional, apresentando resultados 
expressivos na produtividade e na qualidade da madeira, devido a sua capacidade de 
inovação, com clonagem de mudas e novas técnicas de corte (GRATTAPAGLIA, 
2021). Além disso, o segmento brasileiro de celulose apresenta grande vantagem 
competitiva devido ao clima, a qualidade dos solos e outros fatores que permitem a 
alta produtividade de suas florestas, que favorecem a produção da celulose de fibra 
curta, permitindo que o Brasil ocupe o segundo lugar como maior produtor de 
celulose do mundo (SCHWERTNER et al., 2023; SILVA, 2024).  

Em 2022, o Brasil ocupou a primeira posição como o maior exportador de 
celulose do mundo, com 16,3 milhões de toneladas. Contudo, em termos de produção, 
o Estados Unidos liderou, com quase 50 milhões de toneladas, possuindo 11,74% de 
participação no mercado, e 8 milhões de toneladas exportadas, ficando atrás do 
Canadá, com 8,2 milhões de toneladas. Esse cenário de liderança do Brasil no 
mercado internacional de celulose não é recente. Há 10 anos, em 2012, o país 
também se configurou como o maior exportador mundial de celulose de fibra curta 
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derivada do eucalipto e o quarto exportador mundial de celulose de todos os 
tipos. Naquele ano o Brasil ocupou o quarto lugar entre os maiores produtores 
mundiais de celulose (FAO, 2022).  
 Em 2022, no cenário brasileiro de exportação de celulose obteve um total 
exportado de 8,4 bilhões de dólares, representando 2,5% das exportações totais do 
país, houve também um aumento de 21,8% na quantidade exportada em relação a 
2021. Além disso, houve um aumento de 24,6% no faturamento em relação a 2021, e 
em 2023 com dados até setembro foi registrada uma queda de 6,2 % no valor total 
exportado (COMEX STAT, 2023).  

Em 2023, no Brasil, a celulose foi o décimo produto mais exportado possuindo 
como destinos principais a China, com 47%, seguido por Estados Unidos, com 16%, 
Itália, com 7,6% e Holanda, com 6,8% do total de celulose embarcada nos portos 
brasileiros. O estado brasileiro com maior índice de produção de celulose para 
exportação era Mato Grosso do Sul, com participação de 18,8%, seguido de São Paulo 
com 17% e Bahia com 15,6% (COMEX STAT, 2023).  Vale ressaltar que no Mato 
Grosso também se destaca na produção de soja, milho, algodão e na pecuária. Já São 
Paulo é um estado com economia diversificada, destacando-se nos setores industrial 
e de serviços, e é um importante centro financeiro e industrial do país. Na economia 
baiana, o destaque é para os setores de serviços, indústria - petroquímica, 
automobilística e papel e celulose - e agropecuária. Além disso, o turismo e a 
mineração também contribuem para impulsionar a economia baiana (INSTITUTO 
DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA, 2025). 

Acrescenta-se ainda que o setor de celulose e papel é responsável pela geração 
de milhares de emprego no país, renda e impostos no país. Em 2022, o setor como 
um todo gerou 2,6 milhões de empregos, de acordo com o último relatório anual da 
Indústria Brasileira de Árvores (Ibá) (IBÁ, 2023), demonstrando a importância 
socioeconômica da celulose para o Brasil.  

No entanto, a concorrência internacional é acirrada e o Brasil precisa manter 
sua posição de destaque no mercado nos próximos anos, bem como sua 
competitividade. Países como Estados Unidos, Canadá, Suécia, Finlândia, Chile são 
grandes concorrentes do Brasil no mercado internacional de celulose.  

Acrescenta-se ainda que a partir da década de 90, ocorreu no Brasil um 
aprofundamento do processo de abertura comercial, proporcionando a entrada dos 
produtos brasileiros no mercado internacional e a inserção de vários produtos 
estrangeiros no país, bem como maior especialização do país nos setores em que 
apresenta vantagem competitiva (TREVISAN et al, 2019). 

Dessa forma, estudos com análise sobre a especialização do comercio e a 
competitividade são importante para planejamento da produção, comercialização e 
elaboração de políticas públicas para manutenção da competitividade no futuro. 

Nesse contexto, a presente pesquisa busca analisar o padrão de especialização 
do comércio da celulose brasileira e de seus principais concorrentes no mercado 
internacional. Especificamente, pretende-se estimar e analisar a competitividade do 
comércio internacional da celulose brasileira e dos seus principais competidores 
internacionais, de 1992 a 2022.  

A contribuição deste trabalho se dá pela possibilitada de identificar o grau de 
especialização do país e com isso levantar informações que possam fomentar a 
elaboração de políticas de crescimento ou manutenção do crescimento do comércio 
internacional da celulose no país. E, como a concorrência no comércio internacional é 
grande, torna-se relevante analisar também os principais concorrentes do Brasil no 
comércio internacional da celulose como se propõe este trabalho. 
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Além desta introdução, o artigo conta com uma seção de fundamentação 
teórica em que é abordada da teoria da competitividade e a teoria da vantagem 
comparativa. Em seguida apresenta-se o material e método utilizados e as fontes de 
dados. Posteriormente, tem-se os resultados e discussão e as conclusões do trabalho. 
 
2 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Na presente seção, são descritas as teorias fundamentam o trabalho:  teoria da 
competitividade e teoria da vantagem comparativa. 

 
2.1 – TEORIA DA COMPETITIVIDADE 
 

Existem diferenças básicas sobre o conceito de competitividade, pois este não é 
compreendido da mesma forma pelos autores. As diferenças resultam em bases 
teóricas, percepções da dinâmica industrial e ideologias diversas” (HAGUENAUER, 
2012). 

Nesse sentido, Porter (1980) em seus estudos, conclui que a competitividade 
de um setor ou empresa é entendida como a conquista de uma melhor posição no 
mercado, o que exige esforços para criar e recriar mecanismos que mantenham esta 
posição.  

Entende-se que Porter (1986) em sua abordagem sugere que, a estratégia 
competitiva visa criar uma posição lucrativa e sustentável contra as forças que 
determinam a competição industrial. O desafio da administração é selecionar ou criar 
um contexto ambiental no qual as competências e os recursos da empresa possam 
criar vantagens competitivas. 

Ainda segundo Porter (1986), em termos de fatores estruturais relacionados à 
competitividade das empresas, cinco forças determinam a dinâmica da competição 
em uma indústria: entrada de novos competidores, ameaça de substitutos, poder de 
barganha dos clientes, poder de barganha dos fornecedores e rivalidade entre os 
concorrentes atuais. Os preços que as empresas têm de cobrar são fixos. Assim como 
os custos, eles devem suportar o investimento necessário para competir. 

A estratégia empresarial prima pela redução de custos, especialização das 
linhas de produção, entre outros atributos que visam o aumento da eficiência e um 
maior grau de competitividade da empresa. As estratégias de negócios focam nesses 
objetivos para criar vantagens competitivas para uma empresa em um ambiente 
competitivo (BAUMANN, 1996).  

Já Lafay (1990) define competitividade como a prática de comparar os custos de 
produtos entre dois ou mais países. Ser competitivo implica aumentar a 
produtividade e a participação no mercado internacional. A vantagem competitiva 
decorre da competição em uma economia de escala, o que resulta em uma oferta de 
produtos a custos mais baixos. 
 Segundo Fontenele e Melo (2004), o processo competitivo demonstra o 
comércio internacional como resultado de ganhos, porque é essencial para inovação e 
produção eficiente. O processo oferece algumas vantagens para envolvimento dos 
fabricantes, motivando a produção e qualidade do produto, mantendo os produtores 
ativos.  
 No caso específico da competitividade industrial, a discussão também está 
presente, segundo Teixeira (1999), na escola de pensamento neoclássica, o conceito 
de competitividade representa um parâmetro definido a partir do modelo de 
concorrência perfeita. Em geral, as diferenças de desempenho se devem à distância 
entre a estrutura de mercado na qual a indústria está inserida e a estrutura de 
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concorrência perfeita. Essa abordagem não considera a tecnologia como um 
diferencial competitivo.  

Para Pinheiro et al. (1992), a competitividade de um país relaciona-se com sua 
performance no comércio exterior e, por tratar-se de um conceito mais amplo, não 
busca identificar os fatores que determinam e explicam a competitividade, mas sim 
almeja levantar as variáveis que sinalizam o desempenho do setor ou do país em 
relação ao mercado externo.  

Este último conceito relaciona-se com o objetivo desta pesquisa que busca 
analisar a competitividade das exportações da celulose do Brasil e de seus 
competitidores no mercado internacional por meio de indicadores de 
competitividade. 

 
2.2 – TEORIA DA VANTAGEM COMPARATIVA  

 
Partindo do questionamento a respeito da origem da riqueza das nações, que 

para os mercantilistas estava pautada exclusivamente no estoque de metais 
preciosos, Adam Smith propôs que a especialização internacional dos fatores de 
produção poderia aumentar a produção mundial – e esta, com o livre-comércio, 
poderia ser compartilhada entre as nações que negociavam entre si. A visão 
mercantilista de limitações na riqueza do mundo e impossibilidade para algumas 
nações de manter uma balança comercial favorável foi desafiada com a teoria das 
vantagens absolutas (CARBAUGH, 2004). 

Para Smith (1937 apud CARBAUGH, 2004), todas as nações poderiam obter, 
de forma simultânea, ganhos com o comércio internacional. Estes ganhos seriam 
obtidos a partir da especialização do país na produção do bem para o qual possuísse 
vantagem absoluta. Esta vantagem seria referente ao menor custo de produção 
absoluto em um determinado bem para o autor, o custo relacionado a esta vantagem 
seria a quantidade de mão-de-obra utilizada na fabricação de um bem. 

De acordo com essa visão, cada país precisaria ter uma determinada 
mercadoria, cuja eficiência seria a maior de todos os produtores; por isso, o mundo 
poderia se beneficiar da divisão internacional do trabalho. Essa configuração das 
transações comerciais entre as nações indicaria a presença de importações para 
aqueles que possuem bens a custo absoluto. Da mesma forma, bens que tivessem 
uma vantagem absoluta de custo seriam exportados para outras economias.  

Essa relação comercial baseada no preço mínimo absoluto foi questionada por 
David Ricardo (1966 apud CARBAUGH, 2004). Para o autor, essa relação poderia 
ocorrer em um comércio mutuamente benéfico, mesmo que o país fosse mais 
eficiente que seu parceiro comercial na produção de todos os bens comercializados. 
Ao contrário de Smith, que defendia a competitividade por meio da vantagem 
absoluta de custo, Ricardo utilizou a teoria das diferenças comparativas de custos 
absolutos.  

A teoria da vantagem comparativa consistia na possibilidade de comércio 
mutuamente benéfico entre as nações, mesmo que uma delas tivesse uma 
desvantagem absoluta de custo na produção de todos os bens comercializados entre 
elas. Para que esse comércio exista, segundo Ricardo, o país menos eficiente deve se 
especializar na produção de bens cuja desvantagem absoluta seja menor. Assim, o 
autor formulou um modelo de vantagens comparativas baseado, entre outras coisas, 
em uma economia formada por apenas duas nações que possuíam apenas um fator 
de produção (trabalho) que não se movimentava entre nações, mas apenas entre 
setores. Além desses, outros podem ser citados, tais como: existência de concorrência 
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perfeita, livre comércio, níveis tecnológicos fixos e equilíbrio da balança comercial 
(KRUGMAN; OBSTFELD, 2005). 

Cabe ressaltar que segundo Krugman Obstfeld (2005), a teoria da vantagem 
comparativa pode ser dividida em duas partes: comércio interindustrial e comércio 
intraindustrial: O primeiro envolve a troca de bens e serviços entre diferentes setores 
industriais ou econômicos, como quando um país especializado na produção de 
commodities agrícolas troca esses produtos por bens manufaturados de outro país. 
Por outro lado, o comércio intraindustrial refere-se à troca de produtos similares ou 
relacionados dentro do mesmo setor industrial entre países, exemplificado pela 
exportação de automóveis de luxo por um país e a importação de automóveis de 
diferentes marcas e modelos de outro país, representando trocas dentro do setor 
automotivo. 

Assim, o comércio entre as nações é influenciado pelas diferenças nos recursos 
produtivos que cada país possui e pela forma como esses recursos são combinados na 
produção.  Logo, os países se especializam na produção de produtos que têm 
vantagens relativas, o que resulta em um comércio interindustrial (MARKUSEN et 
al., 1995; KRUGMAN; OBSTFELD, 2005; MAXIR; FARIA, 2013). Desse modo, países 
com muitos recursos florestais tendem a exportar produtos que demandam destes 
recursos. 

O teorema de Heckscher-Ohlin e o conceito de comércio intraindustrial são 
complementares, uma vez que o comércio intraindustrial não reflete vantagens 
comparativas (NONNENBERG, 1995). O comércio intraindustrial é dominante em 
regiões ou indústrias com retornos crescentes à escala de produção, em mercados 
com competição monopolista e onde a diferenciação do produto desempenha um 
papel importante (ALGIERI, 2004). 

No comércio interindustrial de produtos florestais, as importações de madeira 
por um país e as exportações de papel pelo mesmo país, podem refletir a vantagem 
comparativa em um segmento da cadeia produtiva. No entanto, no comércio 
intraindustrial, as importações de celulose de um país e as exportações de celulose de 
um mesmo país, não refletem vantagens comparativas, pois outros fatores, como 
economias de escala, podem influenciar o comércio internacional. Portanto, para 
evitar problemas na mensuração de vantagens comparativas, são adotados 
indicadores de comércio internacional considerando exportações e importações de 
um país, evidenciando o comércio intraindustrial. 
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3 – MATERIAL E MÉTODO 
 
3.1 – VANTAGENS (VCR) E DESVANTAGENS COMPARATIVAS 
REVELADAS (DCR) 

 
A  é um conceito econômico, que mede a competitividade de um país ou 

indústria nas exportações de um determinado produto, comparando sua participação 
no mercado mundial com a participação de outras entidades similares. 

Neste sentido, foi utilizado o indicador de  desenvolvido por Balassa 
(1965) (equação 1).  

 
                                                                                                (1) 

 
Em que, é o valor das exportações do produto i no país j; é o valor das 

exportações do produto i no mundo k;  é o valor total das exportações do país j e;  
é o valor total das exportações do mundo k. 

Se o  for superior a 1, diz-se que o país é especializado naquele setor e se 
for inferior a 1, diz-se que não é especializado (THOMÉ e MOURA, 2015; MACEDO e 
SOARES, 2015).  

Desde modo, o  resulta em uma saída que não pode ser comparada em 
ambos os lados de seu valor neutro, portanto Laursen (2015) propôs tornar o índice 
simétrico, variando de -1 a 1 (equação 2), facilitando sua comparação.  

  
                                                                                       (2) 

 
Desta forma, uma  entre 0 e 1 indica que o país ou indústria tem uma 

vantagem comparativa nesse produto, enquanto uma  entre 0 e -1, indica uma 
desvantagem comparativa, enquanto uma  igual a zero indica que não há 
vantagens nem desvantagens. A pode ser usada para identificar os setores 
mais competitivos de uma economia, bem como as oportunidades e desafios para 
melhorar o desempenho das exportações. 

A desvantagem comparativa revelada ( ) é o oposto de vantagem 
comparativa revelada . Um país ou indústria tem uma em um 
determinado produto quando sua participação no mercado mundial desse produto é 
menor do que sua participação no mercado mundial de todos os produtos. Isso 
significa que o país ou indústria tem um custo relativo mais alto ou uma demanda 
relativa mais baixa para esse produto, em comparação com outros países ou 
indústrias. Uma indica que o país ou indústria não é competitivo no comércio 
desse produto, e que poderia se beneficiar de uma reestruturação produtiva ou de 
uma diversificação de sua pauta exportadora. A pode ser definida como 
(equação 3): 

 
                                                                                              (3)  

 
Em que,  é o valor das importações do produto i no país j;  é o valor das 

importações do produto i no mundo k;  é o valor total das importações do país j e; 
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 é o valor total das importações do mundo k. Tornando a simétrica como 
feito com o  para facilitar a comparação tem-se: 

  
                                                                                     (4) 

 
Desta forma, uma  entre 0 e 1 indica que o país ou indústria apresenta 

desvantagem comparativa nesse produto, enquanto uma entre 0 e -1, indica 
que o  país não possui desvantagens comparativas reveladas, enquanto uma 

igual a 0 indica que não há vantagens nem desvantagens.  
Neste sentido, para uma avaliação mais precisa sobre a competitividade, o 

índice desenvolvido por Aquino (1999) torna-se importante, pois considera as  e 
as . O índice de Aquino ) (equação 5), ao considerar as exportações e 
importações fornece mensurações não viesadas sobre o grau de especialização, além 
disso supera as limitações do índice de Balassa. 

 
                                                                                              (5) 

 
Para superar o problema da assimetria da e , no que diz respeito à 

apresentação gráfica, tanto no numerador como no denominador foram utilizados os 
índices simétricos  e , na matriz de padrões de especialização, como 
proposto por Dieter e Englert (2006) e Algieri (2004) (equação 6). Os quatro 
quadrantes revelam diferentes estágios de integração no comércio internacional 
(Figura 1) (ALGIERI, 2004; DIETER; ENGLERT, 2006). 

 
                                                                                              (6) 

 
Um país no primeiro quadrante está integrado com sucesso no comércio 

intraindustrial. Onde há uma especialização em importações e exportações dentro do 
mesmo grupo de mercadorias. No caso da celulose, alguns países podem exportar 
celulose de fibra curta e importar celulose de fibra longa. Isso pode explicar o fato do 
país importar e exportar produto da mesma classificação. 

 O segundo quadrante é caracterizado por uma importação acima da média e 
baixa exportação das respectivas commodities, ou seja, um país importador líquido 
(DIETER; ENGLERT, 2006).  
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Figura 1 - Matriz de análise do índice de Aquino normalizado 

 
Fonte: Algieri (2004); Dieter e Englert (2006). 

 
O terceiro quadrante está caracterizado por nenhuma especialização, nem 

em exportações nem nas importações das respectivas commodities, havendo pouca 
participação do comércio exterior, ou seja, economia fechada. Um país no quarto 
quadrante é caracterizado por uma importação abaixo da média, por um lado, mas 
uma especialização nas exportações das respectivas mercadorias, por outro lado, tal 
país está integrado no comércio mundial, mas mostra uma clara especialização 
intersetorial ou especialização interindustrial (DIETER; ENGLERT, 2006). 
 
3.2  –FONTE DE DADOS 

 
Foram utilizados dados anuais sobre importação e exportação de celulose do 

Brasil, Canadá, Indonésia, Chile, China, EUA, Rússia, Suécia, Japão e Finlândia da 
Food and Agricultural Organization (FAO). Esses dados foram obtidos em FAOSTAT 
e estão aderente com UN Comtrade com (FAO, 2023). Referem-se à polpa de celulose 
ou pasta de celulose. 

Os dados estão em USD e são do período de 1992 a 2022 (FAO, 2023). O 
período de análise foi escolhido devido à disponibilidade de dados e por considerar 
que é representativo e permite atingir os objetivos propostos.  

A escolha dos países sob análise se deu pelo de terem sido os 10 maiores 
exportadores mundiais de celulose, em grande parte do período de análise, 1992 e 
2022, e também por serem considerados os principais concorrentes do Brasil no 
mercado internacional desse produto. Mesmo alguns desses países sendo menos 
representativos nas exportações mundiais de celulose, como China e Japão, eles 
foram considerados na análise. 

Esses 10 países juntos representaram 77% e 54% das exportações e 
importações mundiais de celulose, em 2022, respectivamente (FAO, 2023).
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Tabela 1 - Estatística descritiva das exportações e importações de celulose nos países analisados, 1992 a 2022 
 

Itens  Canadá Chile China Finlândia Indonésia Japão Rússia Suécia Estados 
Unidos Brasil 

     Exportação      

Média 5.69E+09 1.76E+09 55.158.068 1.51E+09 1.31E+09 1.33E+08 8.57E+08 2.08E+09 4.26E+09 3.53E+09 

Mediana 5.73E+09 1.97E+09 35.931.000 1.54E+09 1.07E+09 1.12E+08 9.40E+08 2.00E+09 4.03E+09 3.01E+09 
Valor 

máximo 7.96E+09 3.57E+09 3.02E+08 3.09E+09 3.69E+09 2.96E+08 1.69E+09 3.09E+09 7.28E+09 8.38E+09 
Valor 

mínimo 3.59E+09 5.02E+08 10.443.000 5.12E+08 37.515.000 2959000. 1.80E+08 1.12E+09 2.38E+09 7.19E+08 
Desvio-
padrão 1.04E+09 9.08E+08 60.121.640 7.73E+08 9.91E+08 96.728.305 3.95E+08 5.78E+08 1.43E+09 2.48E+09 

     Importação      

Média  1.80E+08  11849361  7.99E+09  1.80E+08  7.39E+08  1.43E+09  65473458  2.37E+08  3.08E+09  1.99E+08 
Mediana  1.68E+08  9929000.  6.19E+09  1.55E+08  6.06E+08  1.37E+09  36627000  2.52E+08  2.98E+09  1.70E+08 

Valor 
máximo  3.49E+08  31035000  2.16E+10  3.55E+08  1.25E+09  2.77E+09  1.64E+08  4.11E+08  4.80E+09  3.54E+08 

Valor mínimo  1.24E+08  1580000.  4.73E+08  60802000  3.01E+08  9.86E+08  470000.0  62014000  1.99E+09  47832000 
Desvio-
padrão  52013620  7232971.  6.63E+09  99447249  3.32E+08  3.36E+08  55444397  95234177  6.37E+08  81772925 

Fonte: dados da pesquisa. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 VCR e DCR   

A Figura 2 mostra a VCR dos maiores exportadores de celulose, entre 1992 e 
2022.  

 
Figura 2 – VCR dos maiores exportadores de celulose, entre 1992 e 2022 

 
Fonte: Resultados da pesquisa. 
 

Verifica-se na Figura 2 que a Finlândia apresentou maior VCR em 2022 e 
crescimento de 1992 a 2021, saindo de menos de 10 para aproximadamente 20, 
indicando que é um país competitivo e especializado nesse setor. O bom desempenho 
da Finlândia pode ser explicado pelo fato de que nesse país a silvicultura é 
sustentável e assegurada para os próximos 100 anos, sendo que, se após o corte o 
reflorestamento não ocorrer corretamente, o uso da floresta é proibido 
temporariamente e as despesas de arborização podem ser cobradas dos proprietários 
com base em lei. Além disso, na Finlândia, o governo também concede empréstimos e 
subsídios para os proprietários de florestas que praticam a silvicultura, produzindo 
madeira e papel de forma sustentável (ROCHA e SOARES, 2014). 

O Canadá teve queda na VCR, saindo da segunda melhor VCR em 1992, para 
sexta em 2022, sugerindo que perdeu competitividade e diversificou suas exportações 
para outros produtos (Figura 2). Uma explicação para a perda de competitividade do 
Canadá é o tempo de rotação florestal. No Brasil, por exemplo, este é de 7 anos para 
produção de celulose de fira curta derivada do eucalipto e no Canadá é de 45 a 90 
anos (ALBUQUERQUE, 1998) 

A Finlândia apresentou maior vantagem comparativa, pois o setor de celulose 
representa uma parcela maior das exportações totais do país (3,5 %) comparado com 
o Brasil (2,4 %). O Brasil exportou pouco mais de 8 bilhões de dólares, enquanto a 
Finlândia 3 bilhões, mas as exportações totais de todos os produtos do país a 
Finlândia foram cerca de 86 bilhões de dólares, enquanto o Brasil exportou 334 
bilhões de dólares (Figura 2). 

O Chile que apresentou VCR alta para todos os anos estudados, perdeu a 
primeira posição para a Finlândia por volta do ano de 2019, hoje apresenta VCR bem 
próxima do Brasil que figura na terceira posição, o que pode ser explicado pelos 
grandes investimentos realizados na indústria de celulose do país nos últimos anos 
em termos de tecnologia e sustentabilidade.  Além disso, o país adotou práticas de 
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manejo florestal responsável e investiu em tecnologias avançadas de produção de 
celulose, resultando em produtos de alta qualidade e sustentáveis. Esses aspectos 
atraem a atenção de compradores internacionais que buscam produtos 
ambientalmente corretos. Concomitantemente, o país tem buscado diversificar sua 
produção de celulose, incluindo a produção de celulose solúvel e outros produtos de 
alto valor agregado. Essa estratégia permite ao país atender a demandas específicas 
de clientes e explorar nichos de mercado mais lucrativos, aumentando sua 
competitividade (WALTENBERG, 2020). 

A China e o Japão, não apresentaram VCR para nenhum ano estudado, 
enquanto Estados Unidos e Rússia apresentaram VCR bem baixa, ficando os dois 
entre a sétima e oitava posição. No setor de celulose, a China se destaca mais como 
importador do que exportador (VIANA, 2021) (Figura 2).  

A China e o Japão não apresentaram VCR em razão de não terem valores 
expressivos de exportação comparados aos outros países, enquanto Estados Unidos e 
Rússia apresentam baixa VCR, pois o mercado de celulose representa uma 
porcentagem pequena das exportações totais do país. 

O setor de celulose na China é um dos maiores do mundo, com grande 
percentual no consumo global e forte influência no mercado internacional. A China é 
o principal destino das exportações brasileiras de celulose, absorvendo grande parte 
da produção nacional. O país tem aumentado sua produção interna, mas ainda 
depende de importações para atender à demanda, especialmente de celulose de fibra 
curta (VIANA, 2021). 

Observou-se uma tendência de aumento gradativo da competitividade 
brasileira, evidenciando que o país ganhou vantagens comparativas entre 1992 e 
2022, o melhor desempenho do país foi em 2020 quando ficou com a segunda 
melhor VCR (Figura 2). Lyrio et al (2021) e Matos et al (2021) também constataram 
que o Brasil apresentou competitividade no mercado internacional, corroborando 
com este estudo. 

Alguns fatores contribuíram para a competitividade do Brasil no comércio 
internacional da celulose, como o I e II Programa Nacional de Papel e Celulose 
(PNPC) na década de 1970 refletindo em anos posteriores, que buscava a 
autossuficiência na produção de papel e celulose, além disso a partir dos anos 2000 
outro fator importante foi a geração de excedentes para exportação, incentivado pelo 
Programa Nacional de Florestas. Além disso, o Brasil possui tecnologia de cultivo 
avançada e condições edafoclimáticas favoráveis à atividade florestal, 
(SCHWERTNER et al., 2023; SANTOS et al., 2024) além da crescente demanda por 
importações da China, um dos maiores compradores deste produto (CHAVES; 
TANNUS, 2019). Segundo o IBA (2023) os avanços conquistados no setor são 
resultados de muitas décadas de investimentos robustos em produção, pesquisas e 
tecnologias florestal. 

Segundo Aranha (2019), a estabilidade da economia brasileira proporcionada 
pelo Plano Real proporcionou um ambiente econômico mais estável e acessível a 
investimentos e financiamentos, configurando-se como um atrativo para investidores 
estrangeiros, propício à modernização tecnológica e expansão da infraestrutura 
logística. Com isso, as empresas do setor de celulose puderam acessar recursos com 
taxas de juros menores e condições mais favoráveis, impulsionando o 
desenvolvimento de infraestrutura e tecnologia na produção de celulose, o que pode 
estar explicando o bom desempenho das exportações nacionais de celulose de 1997 a 
2001.  
 Os resultados apresentados confirmam o trabalho de Valverde et al., (2006) e 
Matos et al (2021) que por meio do indicador VCR, demonstrou a progressiva 
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participação do Brasil e da Finlândia no comércio internacional de celulose, e ao 
mesmo tempo, a perda de competitividade de alguns países como Canadá, Estados 
Unidos, Suécia, Indonésia e Chile.  
  A Figura 3 mostra a desvantagem comparativa revelada (DCR) dos maiores 
produtores de celulose entre 1992 e 2022.  
 
Figura 3 –DCR dos maiores exportadores de celulose entre 1992 e 2022 

 
Fonte: Resultados da pesquisa. 
 

Pela Figura 3, observa-se que a China apresentou a maior e mais crescente 
DCR, em 2022, indicando que é o país mais dependente das importações e menos 
competitivo nesse setor. A Indonésia foi a que apresentou os valores mais altos de 
DCR, que vem caindo desde 1999, sendo ultrapassado pela China em 2021. Os outros 
oito países incluindo o Brasil apresentaram DCR abaixo de um desde 2020, 
sugerindo que são mais autossuficientes e mais especializados nesse setor.  

Os dados da Tabela 1 mostram a média das VCRS e DCRS dos maiores 
exportadores de celulose, entre 1992 e 2022, e o ranking das exportações, 
importações e produção de celulose desses países.  

 
Tabela 1 – Média das S e S dos maiores exportadores de celulose, entre 1992 e 2022, e 
ranking das exportações, importações e produção 
Índice Brasil Canadá Chile China Finlândi

a 
Indonési
a 

Japão Rússia Suécia EUA 

VCRS 0,804 0,760 0,887 -0,969 0,805 0,532 -0,834 0,203 0,751 0,252 
DCRS -0,169 -0,629 -0,798 0,225 0,078 0,545 0,040 -0,738 -0,113 -0,135 
REX 1º 2º 5º 10º 6º 4º 9º 8º 7º 3º 
RIM 8º  6º  10º  1º  7º  4º  3º  9º  5º  2º  
RPro 2º  4º  10º  3º  6º  7º  9º  8º  5º  1º  
Fonte: Resultados da pesquisa. Nota: REX, RIM e RPro, ranking das exportações, importações e da 
produção de celulose, respectivamente, em 2022, em termo de quantidade (tonelada). 
 

Em média, o Brasil apresentou a segunda maior VCRS, depois do Chile, 
indicando que é um país competitivo e especializado nesse setor.  

Vale ressaltar que o setor de celulose no Chile conta com o apoio de diversos 
programas governamentais que visam promover o desenvolvimento sustentável da 
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indústria e garantir a competitividade. Esses programas abrangem áreas 
como financiamento, pesquisa e desenvolvimento, treinamento de mão de obra e 
proteção ambiental, o que confere competividade ao país (IBÁ, 2023).   

A China apresentou a menor VCRS, seguida do Japão, sugerindo que são 
países mais dependentes e menos competitivos neste setor (Tabela 1).  

Além do Brasil e do Chile, Canadá, Finlândia, Indonésia, Rússia, Suíça e 
Estados Unidos apresentaram VCRS positivas, refletindo que são países com 
vantagem comparativa nesse setor, ou são competitivos. Porém, os países mais 
competitivos foram aqueles que apresentaram maiores valores para o índice VCRS 
(Tabela 1).  

Dentre os países analisados, observou-se valor negativo da DCRS média para 
Brasil, Canadá, Chile, Rússia, Suécia e Estados Unidos, indicando que esses países 
não apresentaram DCRS no período analisado ou apresentaram VCRS o que indica 
competitividade no mercado internacional de celulose. Por outro lado, a China, 
Finlândia, Indonésia e Japão apresentaram valor positivo para a DCRS média, 
indicando que esses países apresentaram desvantagem comparativa revelada nos 
anos analisados e perda de competitividade já que a VCRS encontrada foi entre 0 e -1 
(Tabela 1).  

Com relação ao ranking das exportações, importações e produção de celulose 
desses países, em 2022, verificou-se que o maior exportador de celulose foi o Brasil, 
seguido pelo Canadá e Estados Unidos (Tabela 1). 

China e Estados Unidos também foram os maiores importadores dos produtos 
(Tabela 1), pois países com maior desenvolvimento econômico e renda per capita 
tendem a consumir mais celulose, principalmente devido ao maior consumo de papel 
e produtos relacionados. 

Dentre os maiores produtores esteve Estados Unidos e Brasil (Tabela 1), sendo 
que o Brasil e grande produtor e exportador de celulose de fibra curta derivada do 
Eucalipto e os Estados Unidos grande produtor de celulose de fibra longa derivada do 
Pinus (IBÁ, 2023). 
 
3.2 Índice de Aquino  
 
 A Figura 4 mostra a matriz de especialização de Aquino dos maiores 
produtores de celulose, de 1992 a 2022, sendo que as setas indicam a mudança na 
posição de cada país no diagrama ao longo do tempo.  
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Figura 4 – Matriz de Aquino dos maiores produtores de celulose, entre 1992 e 2022 

 
Fonte: Resultados da pesquisa.   
 

Pela Figura 4, observa-se que a China passou de economia fechada para 
importador líquido de celulose o que pode ser explicado pelo crescimento econômico 
do país nos últimos anos e consequentemente pelo aumento do consumo de papéis, 
enquanto o Japão deixou de ser um importador líquido e se tornou um país de 
economia fechada para o mercado de celulose. A Indonésia passou de importador 
líquido para comércio intraindustrial, demonstrando uma forte tendência de 
acentuação nas trocas comerciais dentro da indústria do produto celulose, bem como 
competitividade conforme observaram Matos et al (2021) e Silva (2024). Os Estados 
Unidos passou do comércio intraindustrial para a especialização interindustrial, 
assim como a Finlândia.  

Os demais países, Brasil, Canadá, Chile, Rússia e Suécia se mantiveram todo o 
período estudado na especialização interindustrial como foi observado também no 
estudo de Viana et al. (2021), isto é possuem uma importação abaixo da média e uma 
especialização nas exportações das respectivas mercadorias. Esses países estão 
integrado no comércio mundial e mostram especialização intersetorial (Figura 4). 

O bom desempenho do Chile no comércio internacional pode ser explicado 
pelo crescimento da competitividade a partir de 2016e pelo crescimento do comércio 
mundial, devido aos grandes investimentos realizados no país, frutos de uma 
reestruturação pensada no setor desde 2014, tornando o cenário bem favorável para o 
segmento de celulose chileno (ROCHA E  SOARES, 2014; SILVA, 2024).  

No caso do Brasil desde a década de 50 o país vem se destacando no comércio 
internacional de celulose trazendo reflexos positivos ao mercado até hoje em termos 
de crescimento da produção interna e das exportações nacionais. Naquela época, a 
indústria de celulose e papel foi destacada como prioritária para investimentos no 
Plano de Metas. Outro impulso importante foi a política de incentivos fiscais ao 
reflorestamento de 1966 (Lei n.º 5.106) que vigorou até 1988 e estimulou 
investimentos em plantios florestais por meio da dedução de imposto de renda. Já na 
década de 90, as empresas continuaram se desenvolvendo com investimentos 
próprios ou com empréstimos do BNDES (LYRIO, 2022). Acrescenta-se a isso os 
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ganhos de competitividade, a tecnologia silvicultural avançada, condições 
edafoclimáticas favoráveis para atividades florestais, a implementação do Programa 
Nacional de Florestas a partir de 2000 e o aumento na demanda da celulose 
brasileira pela China, Estados Unidos e Europa, consolidando o Brasil como um dos 
principais exportadores mundiais de celulose (MEDEIROS E FONTES, 1994; 
HILGEMBERG e BACHA, 2001; VALVERDE ET AL, 2006; ADAME ET AL, 2009; 
ROCHA E  SOARES, 2014; VIANA, 2019; NASCIMENTO E TRINTINI, 2019; 
CHAVES E TANNUS, 2019; SILVA JUNIOR, 2021). 

O clima favorável e as condições do solo conferem ao Brasil vantagem 
comparativa, visto que as árvores apresentam um curto ciclo de crescimento. O 
eucalipto, por exemplo, é colhido após seis ou sete anos de cultivo, menos da metade 
do tempo necessário em outros continentes. Além disso, o setor tem investido em 
pesquisas para o melhoramento genético das espécies, visando aumentar a 
produtividade das florestas e otimizar o uso das áreas plantadas. Os clones obtidos 
por meio do cruzamento de variedades da mesma espécie geram árvores mais 
resistentes a pragas e doenças, com maior taxa de crescimento e qualidade superior 
de fibras (VALVERDE ET AL, 2006; SILVA, 2024). 

Além disso, segundo Aranha (2019), a estabilidade da economia brasileira 
proporcionada pelo Plano Real proporcionou um ambiente econômico mais estável e 
acessível a investimentos e financiamentos, configurando-se como um atrativo para 
investidores estrangeiros, propício à modernização tecnológica e expansão da 
infraestrutura logística. Com isso, as empresas do setor de celulose puderam acessar 
recursos com taxas de juros mais controladas e condições mais favoráveis, 
impulsionando o desenvolvimento de infraestrutura e tecnologia na produção de 
celulose, o que também pode explicar o bom desempenho das exportações nacionais 
de celulose no comércio internacional. 

No caso específico do Canadá, o seu desempenho no mercado internacional de 
celulose pode ser explicado pela existência de políticas públicas no país que 
incentivam o comércio, como é o caso do Programa de Sustentação ao Financiamento 
de Projetos de Investimentos no Estrangeiro. Além disso, tem-se o crescimento dos 
países de destino das exportações canadenses de celulose como os Estados Unidos 
(SIQUEIRA, 2002; SILVA, 2024).   

O bom desempenho da Finlândia pode ser explicado pelo fato de que nesse 
país a silvicultura é sustentável e assegurada para os próximos 100 anos, sendo que, 
se após o corte o reflorestamento não ocorrer corretamente, o uso da floresta é 
proibido temporariamente e as despesas de arborização podem ser cobradas dos 
proprietários com base em lei. Além disso, na Finlândia, o governo também concede 
empréstimos e subsídios para os proprietários de florestas que praticam a 
silvicultura, produzindo madeira e papel de forma sustentável (Finlândia, 2009, 
citado por ROCHA e SOARES, 2014; SILVA, 2024). 
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CONCLUSÃO 
 
 Os resultados mostraram que a Finlândia foi o país que apresentou a maior e 
mais crescente VCR, seguida pelo Brasil e pelo Chile, ou seja, foram os países  mais 
competitivos o comércio internacional da celulose, no período analisado.  

Verificou-se que a China foi o país que apresentou a maior e mais crescente 
DCR, seguida pela Indonésia.  

Com relação ao padrão de especialização, constatou-se que a maioria dos 
países sob análise apresentou um padrão interindustrial no comércio internacional de 
celulose, exceto China e Japão caracterizado como economia fechada e Indonésia e 
Finlândia com padrão intraindustrial. 
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